
Será o fim da história escrita? A discussão sobre os livros didáticos 
e as alternativas para o ensino de história nos Estados Unidos.  

 
      O presente projeto identificou dois projetos em disputa pelo ensino de história nos 
EUA: o “multiculturalista” e o “neo-conservador”. Atentou, em especial, para a 
discussão em torno da utilização (ou não) dos textbooks como ferramenta central nas 
salas de aula. Segundo as fontes consultadas, os “multiculturalistas” estariam 
procurando alternativas para sala de aula, tirando o foco do “texto”.  
       
 
 
 
        
 
 
 
        
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sabendo da importância da História e – além disso – dessas narrativas escolares para a 
construção da nacionalidade e do patriotismo estadunidense, procurou-se entender as 
consequências que o “abandono” das grandes narrativas poderia ter para a forma como 
se entende o “ser americano” e o porquê isso incomoda alguns grupos (como os neo-
conservadores).  
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